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APRESENTAÇÃO

São diversos os desafios que a produção agrícola enfrenta para alcançar 
bons resultados de produtividades. A interferência causada por fatores bióticos 
e abióticos, tem-se tornado limitantes para o agronegócio brasileiro e mundial. 
Ocasionando problemáticas que necessitam serem elucidadas, de forma a reduzir 
esses impactos, sem resultar em danos drásticos e elevação de custos. Devido à 
importância econômica desse setor, a busca por alternativas mais sustentáveis e 
viáveis são crescentes. 

A agricultura sustentável tem por objetivo manejar de forma adequada os 
recursos naturais, por meio do uso de insumos, práticas e tecnologias que reduzam 
os impactos ao ambiente, buscando aliar altas produtividades ao uso agrícola 
sustentável, sem afetar ambas as premissas. O uso de resíduos agroindustriais 
na composição de substratos e insumos, utilização de reservas residuais no solo, 
tecnologias de aplicação de produtos, são táticas que se enquadram nesse sistema 
agrícola. Diante disso, são pertinentes os estudos que intensificam o uso do manejo 
sustentável para resolver os desafios no campo.  

O livro “Desafios e Sustentabilidade no Manejo de Plantas 2”, aborda diferentes 
temáticas dentro da produção agrícola sustentável. Esses trabalhos dispõem-se 
de inovações tecnológicas, práticas e resultados que proporcionam um crescente 
desenvolvimento nos sistemas de produção. Dessa maneira, a obra busca agregar 
conhecimentos técnicos e científicos ao seu leitor, suplementando suas experiências 
de campo. Desejamos uma excelente leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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RESUMO: O cultivo da amora-preta está em 
ascensão no Brasil, mas para que se possa 
recomendar seu plantio em determinada região 
é necessário conhecer o comportamento 
e práticas de manejos para as condições 
edafoclimáticas locais. O experimento foi 
conduzido na safra 2018/19, no município de 
Giruá RS, com o objetivo de avaliar a influência 

da poda, no primeiro ano do pomar, a produção 
e a qualidade das frutas de amoreira-preta. 
As plantas da cultivar “BRS Xingu”. Foram 
tutoradas e espaçadas em 0,5 m x 3,0 m. O 
delineamento foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições e três plantas por unidade 
experimental. Para a região estudada, a colheita 
se iniciou em novembro e se estendeu por 42 
dias. Considerando os resultados obtidos para 
o primeiro ano do pomar, a produtividade foi 
maior nas plantas que não foram podadas. O 
tratamento sem poda teve produção superior 
a 22 T/ha, evidenciando o potencial da cultura 
para a região em análise. As variáveis tamanho 
e peso dos frutos não foram afetadas pelas 
intensidades de podas. A acidez total e os 
sólidos solúveis não apresentaram diferenças 
entre os tratamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Rubus spp.; Pequenas 
frutas; Qualidade dos frutos.

PRODUCTION AND QUALITY OF 

BLACKBERRY FRUITS SUBMITTED TO 

DIFFERENT PRUNING INTENSITIES

ABSTRACT: The cultivation of blackberry is on 
the rise in Brazil, but in order to recommend its 
planting in a certain region it is necessary to 
know the behavior and management practices 
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for the local edaphoclimatic conditions. The experiment was conducted in the 2018/19 
harvest, in the municipality of Giruá RS, with the objective of evaluating the influence of 
pruning, in the first year of the orchard, on the production and quality of black mulberry 
fruits. The plants of the cultivar “BRS Xingu”. They were tutored and spaced 0.5 m x 
3.0 m. The design was completely randomized, with four replications and three plants 
per experimental unit. For the studied region, the harvest started in November and 
lasted for 42 days. Considering the results obtained for the first year of the orchard, 
productivity was higher in plants that were not pruned. The treatment without pruning 
produced more than 22 T / ha, showing the potential of the crop for the region under 
analysis. The fruit size and weight variables were not affected by the pruning intensities. 
The total acidity and soluble solids did not differ between treatments.
KEYWORDS: Rubus spp.; Small fruits; Fruit quality.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cultivo de pequenas frutas no Brasil vem crescendo e se diversificando, 
principalmente nos Estados da Região Sul e Sudeste, que apresentam áreas com 
clima propício para o plantio dessas espécies (VIGNOLO et al., 2014). A designação 
‘pequenos frutos’ (ou ‘small fruits’) é utilizada na literatura internacional para 
referenciar diversas culturas como a do morangueiro, amoreira-preta, framboeseira, 
groselheira, mirtilo, entre outras (ANTUNES et al., 2006). 

Dentre as várias opções de espécies frutíferas com boas perspectivas de 
cultivo e comercialização, tem-se a amoreira-preta (Rubus spp.) como uma das mais 
promissoras. É uma planta rústica, sendo possível a obtenção de alta produtividade 
mesmo em pequenas áreas (JACQUES; ZAMBIAZI, 2011). A amoreira-preta faz 
parte de um grande grupo de plantas do gênero Rubus, este pertencente à família 
Rosaceae.

Para o aperfeiçoamento no sistema de produção brasileira é de fundamental 
importância o conhecimento do comportamento vegetativo e produtivo de diferentes 
cultivares de amoreira-preta para cada região produtora, a fim de determinar praticas 
culturais a serem adotadas, entre elas o sistema de condução e manejo de podas 
(VILLA et al., 2014).

Quanto ao manejo da poda no primeiro ano, autores recomendam que as 
hastes que brotam da coroa das plantas sejam raleadas, deixando apenas quatro 
hastes por planta. No outono ou inverno, essas quatro hastes são tutoradas nos 
arames e despontadas a 20 cm acima do mesmo. Na primavera seguinte, os ramos 
florescem e produzem a primeira colheita, entre os meses de novembro a janeiro 
(PAGOT et al., 2007).

A produção da amora-preta é dependente, em parte, do número de gemais 



 
Desafios e Sustentabilidade no Manejo de Plantas 2 Capítulo 4 44

deixados nas hastes após a poda de inverno (TAKEDA, 2002). A redução do número 
de hastes e a diminuição do comprimento das hastes laterais, geralmente diminui a 
produção devido ao menor número de gemas florais, mas pode melhorar a qualidade 
do fruto em amoras e framboeseiras (CRANDALL; DAUBENY, 1990)

 Esse trabalho objetivou avaliar a influência do manejo da poda na produção 
e qualidade dos frutos de amoreira-preta, cultivar “BRS Xingu” na região de Cerro 
Largo/RS.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Granja Sabiá, situada no município de Giruá-
RS (latitude 28°0'1.49" S, longitude 54°20'28.33" O e altitude de 420 m). A região 
apresenta um clima subtropical úmido – Cfa, conforme classificação de Köppen 
(ALVARES et al., 2013). A temperatura média do mês mais quente é superior a 22°C 
e do mês mais frio fica entre 3 e 18°C, havendo possibilidades de ocorrências de 
geadas. A precipitação média anual é superior a 1.600 mm, com maior precipitação 
na primavera e no verão, sem estação seca. O solo foi identificado como sendo um 
Latossolo Vermelho tipicamente argiloso (EMBRAPA, 2006). 

	 A implantação do pomar de amoreiras-pretas cultivar “BRS Xingu”, na Granja 
Sabiá foi realizada em setembro de 2017,  com espaçamento entre plantas de 
0,5 metros e 3 metros entre linhas. As plantas foram conduzidas em sistema de 
espaldeira simples, com 5 fios de arame.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 
quatro repetições, sendo que a realização da poda foi no dia 25/08/18 e contou 
com cinco tratamentos (TO – testemunha; T1 – 1 haste principal; T2 – 2 hastes 
principais; T3 – 3 hastes principais; T4 – 4 hastes principais), contendo três plantas 
por unidade experimental.

	 Na poda realizada nos tratamentos (exceto na testemunha) foi rebaixada 
a altura das plantas de 1,8 metros para 0,8 metros e os ramos laterais foram 
despontados no tamanho de 20 cm. A intensidade da poda foi maior no tratamento 
1, no qual foi deixado 1 haste principal e a intensidade foi menor no tratamento 4, 
com 4 hastes principais.

	 Durante o experimento foram empregadas práticas de cultivo iguais para todos 
os tratamentos e o controle de plantas concorrentes foi feito de forma mecânica e 
também foi colocado papelão no entorno da coroa, para diminuir a emergência de 
plantas infestantes. 

	 As avaliações realizadas semanalmente foram escolhidos aleatoriamente 
10 frutos de cada tratamento e levados ao laboratório de Fisiologia Vegetal da 
Universidade Federal da Fronteira Sul campus Cerro Largo, para realizar avaliações 
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como: tamanho dos frutos (diâmetro e comprimento), teor de sólidos solúveis totais 
(SST), acidez total titulável (AT), relação SST/AT,  pH, produção por planta (kg); 
produtividade estimada (kg ha-¹) e massa individual do fruto. 

Para avaliar a produção de amoreiras-pretas cultivar “BRS Xingu”, foram 
realizadas colheitas manuais dos frutos. As pesagens dos frutos foram efetuadas 
com balança semi-analítica. A produção média estimada por planta (kg pl-¹) foi 
obtida através da massa total dos frutos colhidos por parcela e dividido pelo número 
de plantas. A variável produtividade (kg ha-¹) foi baseada na densidade de 6.666 
plantas, obtida pela multiplicação da produção por planta e densidade.

O período de colheita abrangeu os meses de novembro e dezembro. 
As frutas foram colhidas quando as mesmas se apresentavam no estágio de 
maturação completa com uma coloração preta brilhante (ANTUNES et al., 2010; 
BRUGNARA,2016). A colheita foi realizada manualmente pelo período da manhã, 
de duas a três vezes por semana, em recipiente de polietileno (bandeja de plástico), 
assim facilitando o transporte e minimizando os danos aos frutos.

	 A metodologia utilizada para as análises de sólidos solúveis e acidez titulável 
foram propostas pelo Instituo Adolfo Lutz (2008). A determinação dos SST foi 
realizada com o uso do refratômetro digital, com a compensação de temperatura e 
os resultados expressos em ºBrix. Após cada leitura no refratômetro, o mesmo era 
calibrado, colocando-se algumas gotas de água destilada sobre o prisma de medição 
e realizada a secagem com papel seco e absorvente. Para a análise, colocou-se 1 a 
2 gotas de suco sobre o prisma para determinar os SST. Após determinado os SST, 
as amostras de frutas foram congeladas e depois foram utilizadas para as análises 
de acidez titulável.

	 A acidez titulável foi determinada em uma amostra de amora-preta, por meio 
de titulação de 5 g de polpa homogeneizada e diluída em 100 ml de água destilada, 
com uma solução padronizada de hidróxido de sódio a 0,1N. O pH de viragem é de 
8,1, utilizando um agitador magnético. A relação SST/AT (“Ratio”) foi determinada 
pela razão entre o teor de sólidos solúveis totais e a acidez titulável.

	 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e quando 
constatada a significância, as médias foram comparadas pelo Teste de Tukey ao 
nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa estatístico “R”.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Antunes et al. (2010) a variação da fenologia poderá ser 
atribuída à genética de cada genótipo, fatores climáticos (temperatura, precipitação, 
horas de frio) e manejo realizado. Em programas de melhoramento, a época de 
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maturação é outro fator importante a ser observado nos materiais, para se obter um 
escalonamento da produção (RASEIRA E FRANZON,2012). Para o pomar, objeto 
do estudo, a fl oração iniciou em meados de setembro e a colheita começou no dia 6 
de novembro de 2018, estendendo-se por 42 dias. O pico de colheita, ocorreu entre 
os dias 22 de novembro a 03 de dezembro de 2018. 

Foi observada diferença no desempenho produtivo entre os diferentes manejos 
da poda e a testemunha (Tabela 1). A produção por planta e a produtividade foram 
menores nas plantas podadas. Entretanto, não se verifi cou diferença entre as 
produtividades dos diferentes manejos de poda. A produtividade foi superior a 22,2 
t ha-1 na testemunha, quando não teve o manejo da poda. Nos demais tratamentos 
a produtividade foi de 3 a 6 t ha-1, como pode ser visto na tabela 1. Quando mantida 
apenas 1 haste principal na planta, a produtividade foi de 3,2 t/ha e com 4 hastes 
principais, teve produtividade de 5,9 t/ha. 

A poda ocasionou redução da produtividade da amoreira-preta em 73% à 
86%. Assim, do ponto de vista da produção, sem considerar a qualidade dos frutos 
produzidos, a poda nos moldes utilizados neste trabalho não é recomendada, pois 
diminuiu o número de gemais fl orais.

Tabela 1 – Produção por planta e produtividade estimada dos tratamentos durante a safra 2018. 
Giruá-RS, 2018

*As médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o teste 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro.

Para a safra em análise, o resultado da produtividade obtida na testemunha foi 
satisfatória, com uma produção de aproximadamente 22,2 toneladas por hectare, o 
que comprova potencial desse cultivo para a região, uma vez que na média segundo 
Antunes et al., (2014) são esperadas produções de 10 a 16 t ha-1.

O comprimento e o diâmetro do fruto são atributos importantes no momento 
da comercialização da amora-preta in natura, uma vez que frutos maiores são mais 
atrativos ao consumidor (SANTOS, 2018). Neste trabalho, o tamanho dos frutos 
(diâmetro e comprimento), bem como a massa não foram afetados pelo manejo da 
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poda, conforme pode ser observado na tabela 2. Os valores para tamanho de fruto 
e massa foram semelhantes dentro das intensidades de podas e testemunha. A 
média de comprimento de frutos encontrada neste trabalho está de acordo com o 
encontrado para a cultivar “Tupy” em Lavras-MG, utilizando espaçamento de 3,0 x 
0,5m, no qual os frutos apresentaram 24,8 mm de comprimento (TADEU et al.,2015).

Tabela 2 – Atributos de qualidade dos frutos de amoreira-preta “BRS Xingu” infl uenciadas pela 
intensidade de poda. Giruá-RS, 2018.

* ns- não signifi cativo pela ANOVA ao nível de 5% de probabilidade.

O diâmetro médio dos frutos encontrado foi semelhante entre os tratamentos, 
indicando que a realização da poda não afetou essa variável, discordando da 
pesquisa realizada por Santos (2018). Essa relação entre a intensidade da 
poda e o diâmetro dos frutos de amora-preta foi testada por Santos (2018), que 
obteve diferença signifi cativa onde as plantas manejadas com ramo curto (15 cm) 
apresentaram frutos com maior diâmetro, quando comparada as plantas com ramos 
longos (30 cm), semelhante ao que acontece na com a cultura do pessegueiro. É 
possível que a idade do pomar afete estes resultados, uma vez que, neste estudo, 
trata-se de um pomar de primeiro ano de produção.

 O teor de sólidos solúveis totais (SST) não teve diferença signifi cativa entre 
os tratamentos e o encontrado variou de 8,77 a 9,85°Brix. A acidez total titulável 
também não mostrou diferença signifi cativa entre os tratamentos, no entanto a 
maior acidez foi obtida quando foram deixadas quatro hastes principais nas plantas. 
O pH entre os tratamentos foi semelhante e a maior Ratio alcançada foi nas plantas 
não podadas (Testemunha), mesmo que não tenha sido demonstrada diferença 
signifi cativa aos demais tratamentos.
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Tabela 3 – Atributos de qualidade dos frutos de amoreira-preta “BRS Xingu” infl uenciadas pela 
intensidade de poda. Giruá-RS, 2018.

* ns- não signifi cativo pela ANOVA ao nível de 5% de probabilidade.

4 |  CONCLUSÕES

A aplicação do manejo de poda reduziu entre 73% e 86% a produtividade da 
amora-preta, para as condições deste trabalho.

As variáveis tamanho e peso dos frutos não foram afetadas pelas intensidades 
de podas. A acidez total e os sólidos solúveis não apresentaram diferenças entre 
os tratamentos.
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